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ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DE COORDENAÇÃO DA COPPE/UFRJ 
REALIZADA EM 25 DE JULHO DE 2023. 

 
Presentes: 
Diretores:  
Marcello Luiz Rodrigues de Campos, Marysilvia Ferreira da Costa, Francisco Thiago Sacramento 
Aragão, Amanda Fernandes Xavier Pedrosa, Vanda Borges de Souza, Cleide de Moraes Lima. 
Coordenadores:  
Diogo Antonio Tschoeke, Mauricio Ehrlich, Antonio Carlos Siqueira de Lima, Daniel Onofre de Almeida 
Cruz, Célio Albano da Costa Neto, Tiago Albertini Balbino, Marcos Gallo, Priamo Albuquerque Melo 
Junior, Guilherme Horta Travassos, Andrea Souza Santos. 
Representantes Técnico-Administrativo:   
Representante Discente: Francky Roger Araújo da Silva, Floriano S. Dutra Neto. 
Ausências justificadas:  
Suzana Kahn Ribeiro, Tharcísio Cotta Fontainha, Jean David Job Emmanuel Marie Caprace, Thiago 
Ritto, Eduardo O. Santos, Inaya Correa Barbosa de Lima, David Alves Castelo Branco, Francisco 
José de Castro Moura Duarte, 
Convidado da Diretoria: Glaydston Mattos Ribeiro. 
DIRETORIA 
 Aprovação da ata da reunião ordinária de 11 de julho de 2023. 
 Homologações dos afastamentos aprovados “Ad-referendum”, conforme lista em anexo. 
 Informes. 
Prof. Marcello Campos: Fiquei sabendo sobre algumas bolsas de pesquisa servidor que se aplicam a 
docentes e técnicos administrativos, que estão sendo pagas a servidores que estão de licença não 
remunerada, conversei com a Vanda o assunto e vamos ter que tomar algumas providências em 
relação a essa questão. A princípio consideramos que isso seja algo irregular. A regulação do Consuni 
sobre bolsas deixa claro que o servidor precisa estar ativo na Universidade, como esses afastamentos 
não passam aqui no Conselho de Coordenação para que possamos controlar, acabam indo direto 
para a Fundação Coppetec e que também não consegue ter controle sobre eles. Estamos tentando 
resolver essa situação, quando tiver mais informações volto a falar sobre esse assunto aqui no 
Conselho.  Na tentativa de fazer com nossa reunião seja breve, vou tentar fazer a aprovação dos 
processos por blocos, aqueles que não tenham nenhum detalhe que mereça destaque. Em relação 
aos informes, o ideal é que vocês ao receberem a convocação para sugestão de assuntos, que 
enviem também seus informes para a Liliane, é claro que pode acontecer de surgir algum informe de 
última hora mais o ideal é que envie por e-mail, acredito que dessa maneira vai facilitar um pouco 
mais a organização da pauta. Profa. Andrea Santos: informo que foi criado um novo grupo de 
WhatsApp de forma a atualizar o grupo com os coordenadores atuais e retirar a COPPETEC, onde 
constavam secretárias e pessoas que não faziam sentido, além de professores que não são mais 
coordenadores. A ideia é termos um grupo só dos coordenadores titulares 2023 dos 13 programas 
para tratarmos de assuntos de interesse dos PPGs. Prof. Célio Albano: já a alguns meses temos dado 
anuência sobre as horas dos docentes envolvidos em projetos, é como se eu desse certeza de que 
aquelas horas que eles estão atuando não ultrapassem a legislação de 416h anuais, para mim isso é 
algo complicado, pois não temos o controle sobre essas horas, temos simplesmente aquele termo 
que na minha leitura trata-se de um termo de ciência. O complicado é que estamos nos 
responsabilizando por algo que de dada medida não temos controle no ponto de vista detalhado, não 
temos essa ferramenta. Se todos os processos passam pela Fundação Coppetec, poderia criar um 
instrumento de controle porque assim ficaria tudo registrado. A legislação quando informa 416h 
anuais, ela diz especificamente do que é pesquisa, ela está lidando sua atividade como de 
pesquisador, atividades que muitos de nós assumimos em um primeiro momento. Apesar da 
legislação ser clara, porque não coloca o papel do Coordenador, mais informa claramente o papel do 
pesquisador. Prof. Marcello Campos: Esse assunto já foi falado várias vezes entre a Diretoria e o 
Conselho e também já teve consulta ao procurador para tratar o assunto.  Prof. Célio Albano: minha 
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proposta seria de redação do documento, ao invés de passar por um termo de responsabilidade que 
passe por um termo de ciência.  Prof. Glaydston: A Fundação Coppetec recebe a carga horária, 
guarda e armazena, o que o prof. Célio está trazendo é uma situação mais delicada, sabemos que 
nem todos os projetos passam pela Fundação. Prof. Francisco Thiago: Fiz parte da Comissão de 
Ética da Coppetec e por lá passam esses casos também, o que observamos é se esse limite está 
sendo, o que tenho feito quando dou o parecer é considerar somente os projetos que a carga horária 
está compatível com o permitido.  Prof. Guilherme Travassos: em relação a Cerimônia de Posse da 
Diretoria, fiquei muito feliz em estar presente e ouvir o que foi falado, desejo todo sucesso e energia 
para essa nova Diretoria, meu segundo comentário diz respeito ao debate com o Cientista Silvio Meira 
na TV Cultura, foi uma discussão sensata sobre a questão da evolução tecnológica, foi usado a #IA 
para tudo. O debate é muito importante para percebermos que tem muitas oportunidades, vai exigir 
de nós muito esforço e energia.  Prof. Diogo Antonio: Informo que o prof. Luciano Menegaldo está 
deixando a coordenação do PEB e ser tornará vice coordenador e eu assumirei a coordenação em 
seu lugar. Prof. Marcello Campos: O prof. Glaydston a convite da Diretoria sempre que possível estará 
participando das reuniões do Conselho de Coordenação, ele traz a visão e possibilidade de 
esclarecimentos da Coppetec, o que é bom, primeiro para que ele tenha ciência do que está 
acontecendo e dos contratos que estão sendo feitos, e também, para que ele possa nos esclarecer 
sobre o ponto de vista da Fundação Coppetec. Profa. Andrea Santos: sugiro que os coordenadores 
tenham uma reunião e avaliem a participação do Diretor Executivo da Fundação Coppetec, acho 
importante termos um posicionamento sobre sua participação nas reuniões do conselho. Solicitei 
informações de como é composta a reunião do Conselho hoje e o Diretor da Fundação antigamente 
não participava das reuniões. Segundo o regimento da Coppe para participação no Conselho temos: 
Diretor da Coppe, Vice-diretor, Diretores Adjuntos, Coordenadores dos Programas, dois 
representantes do corpo técnico administrativo e um representante do corpo discente. Meu 
questionamento é no sentido de entender o funcionamento e quem participa, acho importante ter essa 
conversa, pois estamos avaliando projetos e a maioria são da Fundação Coppetec.  Prof. Marcello 
Campos: Todos os contratos que passam pelo conselho são assinados pelo Diretor Executivo da 
Fundação Coppetec, ele participando das reuniões terá mais detalhes sobre os processos, ele está 
aqui a meu convite para nos ajudar, não vejo como isso poderia trazer algum desconforto para nós 
no Conselho de Coordenação, mas se vocês quiserem fazer uma representação para informar que 
não concordam  deliberar depois me apresentem, por enquanto uso da minha prerrogativa de manter 
a participação dele no Conselho de Coordenação. Cleide: as reuniões do Conselho são abertas a 
qualquer pessoa da Coppe mesmo que não faça parte do Conselho, só não terá direito a voto.  Prof. 
Guilherme: eu entendo talvez o ponto de vista pelo desconhecimento histórico da instituição, mas 
temos que ver que a Coppe tem 60 anos e o Conselho de Coordenação é um de seus pilares de 
sustentação, a CAD, Conselho Deliberativo e também a Fundação Coppetec, a Coppe não consegue 
se dissociar da Fundação assim com a Fundação não pode se dissociar da Coppe. A participação da 
direção da Fundação no Conselho de certa maneira sempre ocorreu, pode não ter ocorrido com 
frequência mais ela é fundamental porque nós não conseguimos fazer absolutamente nada sem a o 
apoio da Fundação, querer burocratizar uma estrutura regimental pode ser um problema sério, pois a 
presença de um representante da Fundação Coppetec, independente de quem esteja a 
representando é de estrema importância, até mesmo para ter respaldo mesmo para respaldo das 
nossas demandas e poder se antecipar. Profa. Andreia Santos: Levantei essa questão somente para 
entender se é conflito de interesse ou não, será que todos se sentem confortáveis em relatar com a 
presença do Diretor da Fundação Coppetec? Que nunca viu um parecer desfavorável, somente 
observação sobre obra e com a orientação que deveria passar pelo EPLAN o motivo do meu 
questionamento é entender essa relação COPPE e COPPETEC. Que fique claro que o Prof. 
Glaydston é o meu colega de programa e não é nada pessoal. O meu questionamento é sobre a 
participação da COPPETEC em toda reunião do CC.  
DIRETORIA DE TECNOLOGIA E INOVAÇÃO 
 Homologação de Contratos/ Convênios. 

1- Processo 23079.233849/2023-54 Contrato de Prestação de Serviços entre a UFRJ e CLS 
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Brasil, título: "Plataforma Computacional Operacional Regional de Modelagem 
Hidrodinâmica Marinha e Atmosférica.”, valor: R$ 293.942,88, prazo: 42 meses, 
coordenador: Prof. Luiz Landau, Programa Engenharia de Engenharia Civil. 

      Relator: Prof. Marcos Gallo. 
O relator, Prof. Marcos Gallo, após apreciação da documentação, considerou o Plano de Trabalho 
proposto pertinente, consistente e exequível. Deu parecer favorável à aprovação. Aprovado por 
unanimidade.  

2- Processo 23079.233862/2023-11 Contrato de Prestação de Serviços entre a UFRJ e 
Diversos clientes, título: "Preparação e avaliação da eficiência de formulações de aditivos, 
bem como suas propriedades, para aplicação em processos de produção e tratamento 
do petróleo e água produzida”., valor: Até RS750.000,00 (valor estimado para o total de 
serviços ao longo de 60 meses), prazo: 60 meses, coordenador(a): Profa. Claudia 
Regina Elias Mansur, Programa Engenharia Metalúrgica e de Materiais. 
Relator: Prof. Antonio Carlos. 

O relator, Prof. Antonio Carlos, após apreciação da documentação, considerou o Plano de Trabalho 
proposto pertinente, consistente e exequível. Deu parecer favorável à aprovação. Aprovado por 
unanimidade.  

3- Processo 23079.231465/2023-05 Contrato de Prestação de Serviços entre a UFRJ e 
Sindicato das Empresas de Transportes Rodoviários em Duque de Caxias e Magé, título: 
"Consultoria para avaliação da tarifa técnica e o equilíbrio econômico-financeiro das 
operadoras do transporte público por ônibus dos municípios de Duque de Caxias e Magé, 
referente a 2022 e proposta de tarifa técnica para 2023.”, valor: R$ 36.000,00 prazo: 03 
meses, coordenador(a): Prof. Márcio de Almeida D´Agosto, Programa de Engenharia 
de Transporte. 
Relator: Prof. Maurício Ehrlich 

O relator, Prof. Maurício Ehrlich, após apreciação da documentação, considerou o Plano de Trabalho 
proposto pertinente, consistente e exequível. Deu parecer favorável à aprovação. Aprovado por 
unanimidade.  

4- Processo 23079.235755/2023-10 Contrato de Prestação de Serviços entre a UFRJ e 
CMOC Nióbio Brasil, título: "Otimização da Cominuição da CMOC Nióbio - Catalão.”, 
valor: R$ 472.700,00 prazo: 12 meses, coordenador(a): Prof. Luiz Marcelo Marques 
Tavares, Programa de Engenharia Metalúrgica e de Materiais. 
Relator: Prof. Priamo Albuquerque. 

O relator, Prof. Priamo Albuquerque, após apreciação da documentação, considerou o Plano de 
Trabalho proposto pertinente, consistente e exequível. Deu parecer favorável à aprovação. Aprovado 
por unanimidade.  

5- Processo 23079.235757.2023-17 Acordo de Parceria entre a UFRJ e VALE CTSS, título: 
"Manuseio a Seco de Minério de Ferro em Sistemas de Separação Magnética.”, valor: R$ 
831.563,75 prazo: 36 meses, coordenador:�Prof. Rodrigo Magalhães de Carvalho, 
Programa de Engenharia Metalúrgica e de Materiais. 
Relator: Prof. Tiago Balbino. 

O relator, Prof. Tiago Balbino, após apreciação da documentação, considerou o Plano de Trabalho 
proposto pertinente, consistente e exequível. Deu parecer favorável à aprovação. Aprovado por 
unanimidade.  

6- Processo 23079.232327.2023-35 Termo de Cooperação entre a UFRJ e PETROBRAS, 
título: “Desenvolvimento e Análise de Conceitos Disruptivos (com Integração de 
Tecnologias Inovadoras) de Sistemas de Produção Offshore.”, valor: R$ 18.007.752,68 
prazo: 36 meses, coordenador:�Prof. Marcelo Igor Lourenço de Souza, Programa de 
Engenharia Oceânica. 
Relator: Prof. Célio Albano. 

O relator, Prof. Célio Albano informou que o processo precisa ser ajustado nos seguintes pontos: 
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1) consta no TERMO DE COOPERAÇÃO Nº 0050.0124493.23.9 que o coordenador é o Prof. Segen 
Estefen e não o Prof. Marcelo Igor. O Prof. Segen Estefen é Professor Emérito da UFRJ, mas o 
merecido título honorifico não permite que ele seja coordenador de projeto pelas regras da UFRJ.  
Consequentemente, o coordenador deve ser um professor ativo. 
2) Caso a coordenação seja do Prof. Marcelo Igor, ele não pode ser o fiscal do projeto, como consta 
no Item 13. 
Prof. Célio Albano: Pelas razões apontadas, recomendo a revisão do responsável pela 
coordenação e pela fiscalização do projeto para a reapreciação por este Conselho. 
 Assessoria de Extensão: 
Mudança na coordenação do Espaço Coppe.  
O Conselho de Coordenação aprovou a substituição do prof. Alessandro Jacoud Peixoto pela profa. 
Cláudia maria Lima Werner. 
Relatora: Cleide de Morais Lima 
 
Nada mais havendo a tratar, o Vice-diretor da Coppe, Prof. Marcello Campos, deu por encerrada a 
reunião.  
Prof. Marcello Luiz Rodrigues de Campos – Vice-diretor COPPE/UFRJ  
Liliane Patrício - Secretária do Conselho de Coordenação da COPPE/UFRJ  
Início: 9h00 - Término: 10h18. 
 


